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Temas Coloniais 
Mas deixemos o presente, 

despresarmos o futuro, não 
actualisarmos a vida, em todos 

os seus sectores, não nos lem- 
brarmos que estamos no sécu- 
lo XX, para, sômente, por tu- 

do e coisa alguma, falarmos 

do passado a vivermos, ape- 
nas, O dos séculos XV e co- 

meços do actual, acho do mais 
alto disparate e de perigosas 
consegiiências. 

E" vergonhoso que um País 
cujas colónias excedem em 
muitos milhares a superfície 
da sua metropole, consista que 
existam, em sí, homens que 
não tenham ocupação, que 

não trabalhem, que vivam de 

esmolas ou de subsídios ! 

Razões?! Muitas. Algumas, 
até -o que é muis grave —por 
o assunto não ser tratado, por 

quem de direito, com o cuida- 
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O «ECOS DE CACÍAr 

Para assim nos auxiliarem na 
espinhosa missão que à 9 anos! 
ençetamos, deram-nos a honra 

de suas assinaturas para € nosso 

do e carinho que merece. 
Porque não determinar que 

apenas —— e só apenas —- o po- 
vo, a grande massa da popu 
lação que hoje emigra para o 
estrangeiro, se canalise para as 
colónias? O natural prolonga- 
mento da Mai-Pátria? ! 

Evidentemente; ao acaso?! 
de forma alguma ! 

Ensine-se ao povo o que 
são e para que servem as co- 
lónias, dêm-lhe instrução, em- 
bora rudementar, dos traba- 
lhos agrícolas tropicais, forne- 
cam-lhes alfaias agrícolas, dis- 
tribuam-se lhes terras, que mais 
tarde indeminisariam, facilite- 

-se as passageis e dos seus e, 
então, a população que na Me- 
tropole nada produz, sentia 
prazer na vida e veria, com or- 
gulho, a sua ociosidade trans- 
formada em trabalho, de que 
não só ela lucraria, como, tam- 

bém, a sua Pátria! 

E” claro que não conta nês-   jornal, o que penhoradamente 
muito agradecemos, os | 
prezados amigos srs.; Manuel | 
Cabral, Joaquim Ramalho, João: 
Ramos, Manuel da Costa, Apên-, 

nossos | 

  

ite número, determinada afau- 

na» que apenas prefere viver 
à custa alheia; embora alguns 
são, felizmente, em menor nú- 

cia Costa, Estarreja; António Ro-|mero, no entanto, sendo pre 
drigues Dias, Luiz Eugénio de 
Lima, Manuel Augusto Euzebio 
Pereira, Augusto Tavares, João 
Gonçalves Freire, António Nu- 
nes da Silva, Manuel Nunes Dias, 
António N, 1. Ramos e Miguel 
Simões Pereira. 

Muito agradecidos. 

“aa 

A BATATA 

Ainda bem que últimamente 
na nossa região tem sido expor- 

tada grande quantidade de bata- 
ta, cujo preço é compensador. 

Nem sempre os nossos lavra- 
dores estão em maré de azar... 
Deus os proteja, ao menos, uma 
vez por ano. 

** * 

FALTA DE ESPAÇO 

Por felta de espaço, fica-nos 
pira o próximo número muito 
original, pelo que pedimos des- 
culpa aos seus antores e em bre- 

  

ciso, lá se arranjaria trabalho 
especial... mas não, refiro-me 
à parte sã da população, aque- 
les que, não só em Lisboa, 
mas atraves Jo País, desde as 
cidades, às aldeias, tenho vis- 

to o seu viver, miserável, e 

oscultado as tragédias das suas 
almas ! 

Sem dúvida, tudo isto custa 
muito dinheiro, mas o lucro 
viria a seu tempo, e aos co- 
fres do Estado —- por fontes 
diversas -— regressariam os di- 
nheiros que, para êste fim te- 
riam saído. 

As colónias hoje precisam 
de larga, metódica e científica 
ocupação, necessitam duma 
colonisação em grande escala, 
pelos princípios modernos. 

E' imperioso a fixação dos 
brancos—mas portugueses —   ve vitá à luz da publicidade, em tôda a sua extensão, As- 

Breves noções sôbre a 

expansão portuguesa 
Por Augusto Carlos Farto Leone, Sargento de Artilharia 

e diplomado com o “Curso Smperior Colonial”, 

| Sim como os províncianos vêm 
jas suas terras, para as cidades, 
constituirem os seus lares, as- 

isim os portugueses da Euro- 
pa, com a mesma confiança 

deverão ir fixar os seus lares 
em terras — bem suas — de 
além-mar. 

- À Arica de hoje não é a 
mesma de há enos. E 

O tempo da espada e da 
cruz já acabou. Mal procedem 
os que tal não querem com- 
preender! 

A melhor prova de se mos- 
trar ao estrangeiro cobiçoso, 
que nos espreita, de que aque- 
las terras são ligitimamente 
nossas — não vá êle ignorar a 
História — e que somos capa- 
zes de as administrar é; sem 
dúvida, e de uma intensa co- 

lonisação. 

  
m) SIGNIFICADO DAS 
COMEMORAÇÕE 

CENTENÁRIAS NO 
PRÓXIMO ANO: 

No presente ano comple- 
tam-se 800 anos de existência 
da fundação de Portugal pelo 
primeiro Rei Afonso Henri 
ques (1139/1939). 

No próximo ano comple- 
tar se-ão 300 anos da Restau- 
ração de Portugal, quer dizer, 
da independência da nossa Pá- 
tria do jugo Castelhano, mais 
correntemente, da libertação 
dos Espanhois (1640/1040). 

Para que as festas come- 
morativas destas gloriosas da- 
tas, resultem brilhantes, não 

se fraccionem, alcancem o apo- 
gen máximo que têm direito, 

foi resolvido que essas formi 
dáveis demonstrações de ale- 
gria a que os portuguêses se 
vão votar, se relinam num só 
ano, no próximo, para que do 
seu conjunto, possa brutar, 
mais e sempre mais, o amôr 
de todos os portuguêses pela 
sua Pátria.     

E que estas duas datas, não 
pertencem à uma ideia ou a 
um partido, mas a todos os 
portuguêses indestintamente, 
Uma Pátria com as mesmas 
fronteiras de há 8 séculos, ras- 
gada a golpes de montante, 
enche de orgulho os seus fi- 
lhos!!! 

Uma Pátria que após 60 
anos de cativeiro, reine as 

energias do seu povo, e esfa- 
cela, para sempre, os seus 
opressores, dá aos seus filhos 
a idéia clara, bem nitida, que 
o Pátrio não é uma palavra vã!!! 

Fica bem dizer neste mo- 
mento que Portugal, êste ve- 
lho mas sempre novo Portu 
gal, tem lembrado — comemo- 
rado não pelo menos com o 
brilho dos próximos festejos 
e de uma maneira tão geral 
com êles, o que não se com- 
preende — que a História da 
Expansão Portuguesa vai a ca- 
minho dos 600 anos!!! 

Há 524 anus que a bandei- 
ra portuguesa, desde Ceuta 
para cá, flutua, ininterrupta- 
mente, em terras de àlém-mar, 
(1415/1939). 

Que outras datas gloriosas 
não tem o nosso País?! 

Os portugueses da Metro- 
pole, como os das stias coló- 
nias, saberão vibrar, em igual- 

dade de entusiasmo, nessas 
horas queridas que vamos vi- 
ver! 

Em tôda a existência de 
Portugal — portanto até hoje 
— só apareceu um português 
digno, pela sua vasta cultura, 

amôr à Pátria. e poeta épico, 
grandioso entre os maiores do 
Mundo, de poder traduzir, em 
palavras admiráveis, O siguifi- 

cado dêsses centenários, que 
se vão comemorar ! 

Foi Luiz de Camões! 
Os Lusiadas! —obra privilé- 

giada no mundo culto! A Pá- 
tria que com êle morreu res- 
suscitou, e sÓ êle que tão ge- 
nialmente a cantou, saberia 

faze-la renascer das cinzas! 

Forte da Ameixoeira, 
Julho de 1939 

ERRATAS: 

No artigo com a epigrafe de 
"Breves noções sôbre a ex- 
pansão Portuguesa» por Car- 
los Augusto Farto Leone, pu- 
blicado no n.º 473 deste jor- 
nal onde se lê no capitulo 
“Tropas de côr nas guerras 
europeias»: «quem com aten- 
ção, tenha ouvido o que tenho 
dito, adivinhará que respeito 
tôdas as raças — tudo é humil- 
dade —- mas também tudo tem 
um Jimiter; Deverá lêrse: 
uguem, com atenção, tenha 

jouvido o que tenho dito, adi- 
vinhorá que respeito tôdas as 
raças — tudo é humanidade—, 
etc. 
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TEATRO 

Pelo «Grupo Dramático Cas 

Club Recreio Caciense, realiza-se 
no Salão de Festas dêste, e no 
próximo domingo 3 de Setem- 
bro, um formidável teatro de 
grande gargalhada que tem por 
nome «O Grande Hotel de 
Sarilhos» ou «O Felisberto em 
Palpos de Aranha», 

Espera-se wma noite bem passa 
visto que para isso todos os com» 
ponentes daquele grupo envidas 
ram os seus melhores esforços 
para decorar todos os papeis da 
peça, causando assim larga graça 
e alegria a todos quantes forem 
assistir ao Teatro cdêste dia, 

Cacienses! Concorrei para o 
progresso do Club. E para isso 
é preciso assistir ac espectáculo, 

2. 

PORTUQUESES NA 
AMERICA DO NORTE 

Os portuguêses residentes na 
América do Norte-enviaram ao 
ilustre presidente do conselho 
sr. Doutor Oliveira Salazar uma 
grata mensagem pela representa- 
ção do nosso País na Exposição 
de Nova Vork, pela visita do 
contratorpedeiro «Tejo» e pela 
próxima inauguração da Casa de 
Portugal, Foi portador da men- 
sagem o sr. António Ferro, di- 
rector do Secretariado da Propa- 

I ganda Nacional a qual era encer- 
rada numa rica e artistica pasta. 

  

ciensem, actualmente agregado ao .
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Expedição a Moçambique de 1916 

EXPEDICIONÁRIO 
  

O paquete inglês u Vandyckn 
chocou violentamente com o re- 
bocudor «Cabo Sardãor, afun: 
dando-o, morrendo três dos 
seus tripulantes. 

LISBOA, 168 939.—De 
nhã o sol doirado beijava doce- 
mente as águas mansas e verde-| pria vida. «Hcje por vós; áma-| 
jantes do rio Tejo, encantador. O 
paquete inglês «Vandyckr, de 
13.241 toneladas, tinha ás 7,30 
horas recebido em Cascais, como 
do costum+,o prático da barra sr. 
Eduardo Nunes de Castro e se-! 
guia pelo rio Tejo enquanto as' 
bandeiras, expostas ao vento, da- 
va-nos a verdadeira alegria de vi- do-se que tinham ficado no seu; 

: pôsto os máquiuistas João Zulpa, | ver. 
O rebocador da A.G.P.L. 

«Cabo Sardão», largou da mu- 
ralha da Rocha Conde de O'bidos 

- em direcção ao paquete a-fim-de 
o ajudar nas manobras da atra- 
cagem, Quando, enfim, chegou 
junto do paquete, passou-se O 
cabo, como sempre, com a me- 
lhor ordem. A certa altura, um 
pequeno estoque de água fez sur- 
gir a horrivel tragédia. 

Um grito horrorisante, mor- 
reu sêco, nas gargantas sufoca- 
das pelo terror. U estibordo do 
«Cabo Sardao» era abalroado pe- 

“la prôa do paquete, nas alturas 
da casa das máquinas; adornou 
imediatamente e, no meio de gri- 
tos lancinantes dos homens da 
sua tripulação e dos 488 excur- 
sionistas britânicos, que seguiam 
para Casablanca afundou se rá- 
pidamente. Agora os apitos, sil- 
vos e sereias da todos 0s barcos 
confundem-se. com os aflitivos 
gritos diqueles que lutaram com 
a morte nas águas serenas do 
Tejo. ] 

Os dois mágninistas e O azei- 
tador não puderam sair da ca- 
sa das máquinas e submergi- 
ram com o rebocador. 

Depois de serem recolhidos os 
sobreviventes Manuel Marques, 
mestre; Armindo Simões Rodri- 
gues, contra-mestre; Joaquim de 

chegador; e os marinheiros Jor- 
ge Matias, José Marques, Antó- 
nio Augusto Palma e Manuel Ma- 
ria Tavares, a bordo dos rebo- 
cadores que rápidamente presta- 
tam a sua boa-vontade em sal- 

ma-| varem êstes infelizes, mesmo seg 
possivel fosse com risco da pró- 

uhã por nósm—é o dito daqueles 
que arriscam a vida na sua fai- 
na diária no mar. Passados mo- 
mentos, fezsse a contagem da 
tripulação e, no meio de pavor, 
de lágrimas de saudade, como- 
ventes, deram por falta de três 
amigos e camaradas. Verifican- 

de 38 anos, que deixa viuva e 
uma filha de 16 anos; e Joaquim 
Teixeira Dias, deixa viuva e uma 
filhinha que fazia nêste dia 2 anos 
e meio. Quem sabe se êle espe- 
rava, quando regressásse ao seu 
lar, beijar a sua filhinha no ma- 
ior afecto de alegria? E o azeita- 
dor Victor Migueis, natural de 
Pontevedra. Lá ficaram até que 
os tirem da horrivel câmara da 
morte, Logo a seguir dêste hor- 
roroso drama as bandeiras do 
paquete desceram, ficando ape- 
nas a portuguesa e a inglesa a 
meia adriça. Igualmente os bar- 
cos e os edificios da A. G. P. 
L. puzeram as bandeiras nacio- 
nais em sinal de sentimento. 

Todos os colegas e conheci- 
dos choram e lamentam « sorte 
daqueles que o destino afastou 
da sua convivencia para sempre 
num gesto lancinante, 

O salvamento do «Cabo 
Sardãor 

Está a cargo do tão experi- 
mentado, nestes serviços, coman- 
dante sr. Luiz Vaz Sepencer, 
auxiliado pelo comandante sr, 
Manuel Bento, chefe da 8.º sec- 
ção da à, OG. P. L., que, se- 
gundo informações, pela dificul- 
dade deve levar uns oito dias o 
salvamento do «Cabo Sardãor,   Barros e Francisco Coelho, fo- 

gueiros; Jusé Nunes Carneiro, José da Silva Nanes, 
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AQUI E POMBAL 

  

E' à sombra das carcomidas sã que caracteriza o bom povo de 
muralhas do velusto castelo de; Portugal. 
Pombal, que Gualdim Pais, em 
tempos que se perdem na bruma 
da história, mandou ergiir, que 
escrevo, 

Tarde amena, uma destas tar- 
des estivais que são o encanto dos 
poetas. 

Estas pedras, nêgras pelo de- 
correr dos tempos, semi-destrui- 
das pela ignorância ou incúria dos 
homens, estas pedras que susten- 
taram tôda a epcpeia de uma ra- 
ça de herois, estas pedras que as- 
sistiram à celebração da paz entre 
o Rei Lavrador e seu fiho rebel- 
de, D, afonso e em que foi media- 
neira a Santa R fuba dos portu-| 
guêses, estas pedras, dizia eu,' 
convidam o pensamento a caval- 
gar o corcel da fantazia. | 

O cenário, pur si só é de um 
encontro admirável, 

O tundo exuberante de côr, a; 
côr vêrde-négra dos pinheirais 
mimosos que circundam êste aben- 
çoado torrão ' 

A montanha, em deliciosos e 
prolicranos declines, apresenta o 
seu aspecto desolador, oude não 
goteja uma lágrima de água a mi-. 
tigar a sêde de uma giesta. : 

Mais em baixo, já no vale, mo- 

A untetizar com esta alegria rui- 
dosa, lemos o cemitério da vila, 
jardim peito de lágrimas, onde 
tanto sonho de felicidade teve o 
seu epilogo triste, onde, por um 
capricho da Nalurezi, em cada 
campa vicejam alegres flôres. 

E o castelo, do alto das suas 
tórres e almenares, parece bradar 
ao visitante numa voz que os ecos 
reproduzem altivos: 

— Aqui é Pombal! 

Pombal, agosto 1939 
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MOBÍLIAS 

Grrarda-vestidos, cama e duas 
mesinhas de cabecaira, em mo- 
gno brasileiro, ainda em acaba- 

mento, vende-se por preço limi- 
tadissimo, na rua Eça de Queiroz 
n.º 25 (às B Bieas)— Aveiro, Na 
mesma casa se encontram alguns 

n'óveis em segunda mão e se res 
tauram e fuzem quaisquer traba- 

Que delicia! Parece um rincão, 
do Portugal metropolitano, de- 
pois que o Sol se esconde por 
de-trás da alta riba, desmoronada 
aqui e ali e cingindo em gracio-| 
sa faixa, ora salpicada de tons 
avermelhados dos tratos nús des- 
imoronados, ora matizada de lai- 
vos verde escuros da selva exu- 
berante, a extensa costa a perder 
de vista para o sul, 

+ O ambiente tépido de então, 
Imarcando o meio da tarde, com- 
ipete ao banho, Este só póde ter 
!ugar nos respectivos rectangu- 
ilares, destinados a cada sexo e 

demo resguardados os tubarões 
por porte rede de pio de ferro, 
onde não faltam jangadas, bote- 

'zinhos, cordas retezados à super- 
(ficie da àgua, Dboias, torres de 
mergulhos ete. 

| Mas quem não quizer nadar e 
pus pescar à linha ou à cana... 
até para êsse desporto tem ali 
próximo uma ponte em forma 

Ide T, que também serve de cais 
aos botes de recreio ou pequenas 
embarcações. 

O ramal do caminho de ferro, 
(*) depois de atravessar a cidade, 
termina aqui. Um coreto está 
construido junto ao mar e no res- 
taurante próximo (b), de piso ele- 
vado e construção ligeira, há cliá 
e outras bebidas a toda a hora 
do dia. 

A estrada acimentada, que vem 
lá de cima da estrada principal 
ou de extensa avenida, aos semi- 
-circulos caprichosos afectando 
o zigue zague, termina também 
aqui, mas em vasta plantaforma 
circular destinada aos automó- 
veis, cujo transito é regulado nas 
curvas apertadas automáticamen- 
te por taboletas que à passagem 
dos carros, voltam aos ascenden- 
tes a palavra «Pára». 

O acesso dos peões, daquela 
plataforma à práia, é facilitado 
por meio de passadeiras de ma- 
deira, as quais também estabele- 
cem comunicação com os chalés 
que o Governo da Província 
mandou construir para vivendas 
do verão ali perto, ao longo do 
sapé da vila, para o sul e que 

tapresentam um aspecto interes- 
sante, 

! 

CONCORRENCIAS 

NEFASTAS 

A vida comercial de Lourenço 
Marques, acusa um notável mo- 
vimento. Porém êste movimento 
era maior antes da anexação do 
Tranvaal à União Sul Africana— 
época em que o seu porto era o 
preferido para todo o tráfico cos- 
teiro com aquele país. Além dis- 
to, e pelo que respeita a impor- 
tação, o. comérci » representa-se 
da concorrencia inglesa e mo- 
nhé, especialmente desta que pa- 
rece mercopalizar o ramo de 
cambios—o ramo da usura, sem 
a contrapartida do consumo—de 
artigos europeus. 

Desta forma os monhés dão 
incremento ao comércio merano 
e sugam-nos o dinheiro. 

Em resultado desta maléfica 
concorrencia, a vida económica 
da cidade é cara mias, contudo, 
talvez não dificil, em virtude de 
equilibrio entre os proventos co- 
merciais em geral, e os ordena- 
dos e vencimentos de funcionalis- 
mo público, adrede estudados e 
pautados pelo Governo da Pro- 
vincia, 

Os ingleses da União, com to- 
do o seu espirito de concorencia 
comercial e de patriotismo, tem- 
-se esforçado por desviar a cor- 
rente de navegação do pôrto de 
Lourenço Marques para os seus 
portos de DurLam e Cabo, e um 
dos meios de que últimanrente se   

goilas alegres, no árduo e ingrato hos por encomenda, bem como !serviram foi a aplicação das clau- 
trabalho dos campos. soliam ao ar 
as suas argênteas vozes. num am-, 
biente de ulegria, daquela alegria 

(4) se empalham cadeiras. 

PREÇOS RAZOAVEIS 

-sulas do célebre convento de há 
| ANOS—O último—que agravaram 
105 nossos portos aduaneiros e 

RECORDAÇÕES DE UM. 
RABISCOS 

To vo o lo lo lo Vo GS US TO vo do 

O CIGARRO LOURO 

E' este cigarro louro, um 
perfume irritante e embriagan- 
te, vagamente opiado, que me 
faz sonhar. 

O fumo sobe lento, entor- 
na-se no ar, desenhando azul 

“aspirais fantásticas de quime- 
ras. 

linquanto ele arde ela será 
feliz. Os seus sentimentos 
adurmecem anestesiados. Ela 
sente que a alma se desprende 
do seu cativeiro de tristeza, 
para ser mais feliz no mundo 
superior de sugestão e de côr 
que põe nos lábios e que num- 
ca adivinhei o que pensa de 
mim; e pensando nela deva- 
garinho, cérro as pálpebras, 
isolo-me da realidade como 
um romeiro de Homero pas- 
toreando estrelas, mitos e le- 
gendas nos confins do céu. Ela 
julga estar na cidade, cercada 
de loureiros esbeltos, marmo- 
res e templos cisselefantinos, 
refletindo-se no azul mediter- 
ranco do mar hercico as suas 
rellecções de tristeza da sua 
vida peuco !isongeira e de fu- 
tro mesquinho? Sim, sôbre 
ruinas que os bá'baros deixa- 
ram, crescem egura as rosas € 

los mirtos, e aquece O sol que 
de envergonhado passa à so- 
lidão interna. Ela sente o per- 
fume do seu cigarro lonro, va- 
gamente opiado, transforma- 
dor instantâneo de visões que 
a leva mais longe, ao longo 
dum rio de curso magestoso e 
de margens estreitas, onde es- 

meraldas reluzem nas flirest s, 
e lembram as paisagens da 
terra quando esta saiu do caos, 

em convulsões de formas, no 
momento da sua iniciação pla- 
netária. 

Que rio é aquele que a le- 
va tão rápido na sua corrente? 
E as suas águas embalam-na 
suavemente, e sente e sentirá 

sempre sufier o seu coração 
que não deixou mem deixará 
de sufrer... 

Lisboa, 18.8 939 
Alexandre Lima 

Vendem-se 
Um alambique de destila- 

ção com duas colunas e suas 
pertenças,. quatro toneis de 
2.000 litros cada um e diver- 
sas outras vasilhas, tudo em 

bom estado, 
Tratar com António Joaquim 

de Pinho— Esgueira. (6) 

MERCADO SEMANAL DR LSTARREJA 
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Milho branco 20 litros 16850 
Centeio v n 16800 
Feijão branco  » » 28800 

» amarelo nm 28800 
v laranjoito nr» 28800 
"n mistura n ” 20800 

n frade ” n 14800 

Ovos (dúzir) 3$20 
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os transportes em caminho de 
ferro. A afluência da navegação 
começou desde então a diminuir 
em bencficio daqueles portos, 
apezar das suas más convicções 
de apetrechamento e acostagem, 

(a)— Hoje está transformado muma be- 
la auto-estrada, 

(b)- Hoje acha-se substituido por um 
| portentuso hotel. 

(Continita) 

  

Pelo concelho de Bois 

POR CORTES DE ALVÁRES 

  

Bandeira Nacional. — Lenios 
há dias num insportante jornal 
da capital, um interessante anti 
go, com a epigrnfe «Respeito 
pela bandeira», a que não tesis- 
timos à tentação de o lranseres 
ver, devido no sem assunto mer 
bastante oportuno, e nos vir Lumi 

bém mais uma vez Jembrar o 
que temos a fazer na escola da 
nossa teria, 

«Por dá cá nquela palha», sem 
motivo de muior, espeta se num 
mastro mais ally ou menos 1Ôrcu 

* bandeira nacional — símbolo 
magestoso da Páliia à sombra 
da qual Jutarsm, morrerem é 
venceram, tantoe 6 tão heroicos 
portuguêses, 

Que me importa terem sido, 
há cincoenta cn sessenta nos, O 
verde e vermelho us cÔres euco- 
luidas para o pendão do iberise 
ame?! 

O sangue dos soldudos de Por- 
tugal, feridos na África q em 
Finnça, sagraran essas cêren, Qu 

feitos de Coutinho, Cabral, Hum 
berto da Cruz e tantos outros 
purificar o pavilhão—que a 
denimgogin escolheu como estames 
durto, O ressurgimento portus 
grês tem-se feito sb esta ban- 
dela que as quinas, os castelos 
en esftoa nitrilar encorecem 
pelo que representam do épico 
passado lusiuda, Por isso não 
posso ver 4 bandeira portuguesa 
tremular ao sol, batida pela bri- 
sa, em artaial saloio ou em ereli- 
ro de paeatos», 

Hs bandeira que serve para 
o «juramento de soldados, dos 
«voluntários da ordem», dos tas 
pazes e raparigas da «M, P,o— 
fica mal em reclamos de cine 
mas ou de Loiros, 

A Inglaterra tem, se não me 
engano, tiês bandeiras. Mais mos 
destamente, podiamos Ler dois 
pavilhõvs: mm, para marcar a 
qualidade portuguêsa. Seria unia 
espécie de bandeira para lrazer 
por casa—se quizerem. Mas não 
mais ge veria, como eu vi, O pas 

vilhão português, mal remendas 
do, n chamar atenção do | úblico 

para nm saldo de meias e camis 
sus em estabelecimento de lugar 
concorrido, 

Eis, de fucto, uma tristissima 
verdade, Por tudo e por nada ce 
aivora À Bandeira da Nação. E, 

contudo, ainda no passado 31 de 
Dezembro — o din glorioso du 
Restauração e Independência de 
Portugal, em: que em tôdas us 
escolus do Pifs deveria ser are 
vorada a Baudeira Nacional—eu 
vi, tristemente, que a escola Ca 
minha terra, àálém de permane- 

cer encerrada, sem uma pales 
tra ecb tam glorioso faeto, não 
hasteou, sequer, a Bandeira das 
Quinas! 

Ora numa povoação em que a 
mecidade é em girando número, 
tal estudo de abandono, não está 
certo, E preciso que, pelo menos 
nestes dias de comemorações his 
tóricis—a Bandeira [lutue bem 
+lto, mostrando À nova geração, 

nos homens de amanhã, o es- 

forço, o suenfício e a heroicida- 
de dos nossos antepassados, 

E? preciso que na nossa fecia, 
omite não é possível organizarem 
-se festas comemorativas ecmo 
nes grandes meios, as escolas se 

conservem abertas e que os seus 

| professores, em «linhas sin ples», 
dêem nos seus rlunos uma ideia 
clara dos fretos históricos dessas 
comemorações, 

Mas vão esqueça nunca, po- 
réu, de arvorur a nossa Bandeis 
ru—u Bandeira da Pátria! 

Forte da Amendocira, 18 1989 

Claudino Alves de Almeida 

  
  

Este rúmero oi visado pela 
Comissão de Censura à Im- 

prensa de Aveiro  
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Completou no dia 3 de Agosto 
p. p. 6 risonhas primaveras o 
menino Constantino Dias Mi- 
randa, filhinho de Jeremias Mi- 
randa, empregado na panificação 
de Algés, e de sua espôsa sr.º 
Laura Simões Dias Vigairinho, 
da Povoa do Paço. 
—No dia 27 p. passado, feste- 

jou os 31 aniversários natalícios 
o nosso assinante sr. Manuel Si- 
mões de Moura, de Sarrazola e 
estimado caixeiro de nadaria em 
Lisboa. 
—No passada dia 31 de Agos- 

to, esteve em festa a casa da sr. 
D. Maria da Conceição Marques, 
em Lisboa pela passagem do 32.º 
aniversário natalício de seu ma- 
rido nosso amigo e assinante sr. 
António Nunes Marques, natural 
de Taboeira e estimado empre- 
gilo de panificação naquela ci- 
dide, para quem, e por tal mo- 
tivo, assim como para sur es- 
pôsa, enviamos as nossas felici- 
tações. 

Hoje, 2 de Setembro, com- 
pleta 52 anos o nosso assinante 
sr. Manuel Simões Pereira Cos- 
ta, de Cacia e empregado na pa- 
nificação do Entroncamento. 
— Amanhã, 3, também conta 

20 anos o nosso assinante sr. 
João Ventura Baptista, da Quinta, 
—No dia 4 completa 16 ani- 

versários natalícios o menino 
João Fernando Veríssimo No- 
gueira, filho do nosso assinante 
sr. António Nogueira da Silva e 
de sua espôsa sr* D, Francelina 
Veríssino Nogueira, industriais 
de padaria na Galiza (Estoril). 
—No dia 6 festeja 25 aniver- 

sários 0 nosso conterrâneo e as- 
sinante sr. Alfredo Fontes, em- 
pregado na panificação de Lis- 
boa. 

  No próximo dia 8 completa 
11 risonhas primaveras a galan- 
te menina Diolinda Simões No- 
gueira, filha do nosso assinante 
sr. Armindo Nogueira da Silva 
e de sua dedicada espõsa sr. 
Maria Augusta Simões Duarte, 
residentes na Foz do Douro, on- 
de estão empregados na panifi- 
cação. 

Também meste dia 8 com- 
pleta 51 aniversários natalícios, 
a sr Maria Nogueira da Silva 
Pereira, esvôsa do nosso con- 
terrâneo sr. Manuel Simões Pe- 
reira Custa, 

Felicitamos todos os aniversa- 
riantes desejando-lhes que con- 
tem muitos mais. 

. 

Há tempos, em conversa ame- 
na coa Ur amigo meu, aqui na 
praça de Asgeji—ncte-se que 
tôlas as pessoas do Angeja são 
meus íntimos amigos—disse me: 
não sabes duma coisa? Há tem- 
pos, uma pessoa muito grande, 
de Cucia, disse-me, bem como 
para quem quiz cuvir, que: «en: 
quanto eu for vivo, a u úsica de 
Augeja vão torna a pôr o pé em 
Jaci b» Oh! diabo, (sulvo seja) 
diz-e lá uma coisa: mas essa 
pessoa grande de que tu me fa- 
Jas é assim Uma pessoa de im- 

va sociadade caciensa, esteja co- 

ponde-ms o memo fatimo amigo 

homem! pelo an ôr de Deus não 

tão por eses prista, 
disse pessoa grande, 
elusssbenr de fidalgo ou de pes- 
soa de alta roda, mas sim, de 
uma pessor de um corpazil um 

quando en 

são dv querer passar por... al- 

  
portâncis? uma pessoa de cato-, 
gorinr Wma pessoa que emfim,| 

[dado presenciar uma dassas cria- 

Iscada em situação elevada? Ros-| 

da seguinto forma ea tis Oh! N 

leves o censo prra esse lado; no! 
preses a vor A pessoa em ques-i q 

vão wu quiz|- 

Garteira Elegante 

  

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde estava 
empregado na panificação, está 
em Sarrazola a passar algum 
tempo na companhia de sua es- 
pôsa e filha, o nosso assinante 
sr, Armando de Oliveira Susa, 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, unde 
foi retomar o seu lugar de cai- 
xeiro na panificação, retirou-se 
de Sarrazola, depois de ali estar 
uns 10 dias de licença na com- 
panhia dos seus, o nosso assinan- 
te sr. Joaquim Simões de Moura, 
para quem vai o reconhecimento 
da sua despedida que nos fez e 
o desejo de uma boa viagem. 

— Acompanhado de sua espô- 
sa sr." D, Maria do Rosário Si- 
mões Pereira, retirou se de Sar- 
razola depois de ali estar 4 dias 
na companhia de seus pais, o 
nosso amigo e assinante sr. Mi- 
guel Simões Pereira, conceítua- 
do industrial de panificação na 
praia da Nazaré. 

— Também com destino a Lis- 
boa, onde é considerado caixei- 
ro de padaria, retiram-se de Sar- 
razola no próximo dia 4 depois 
de ali estarem uns dias na com- 
panhia de seus pais, O nosso es- 
timado corterrâneo e assinante 
sr. Francisco, Simões Pereira e 
filhinho Manuel Dias Pereira, 

Para todos os nossos respei- 
tosos cumprimentos de boa via- 
gem. 

CASAMENTO 

É no próximo dia 7 que reali- 
za O seu casamento O nosso pre- 
zado amigo sr. Alfredo Marques 
Esteves, afilhado do considerado 
marchante sr. Augusto Luiz Mar- 
ques Peça, de Cacia; com a sim- 
pática menina Gracinda de Oli- 
veira Pinto, natural da Torreira, 

Ao novo casal, e com antece- 
dência, enviamos-lhe as nossas 
felicitações, desejando lhes um 
futuro prospero. 

NA REDACÇÃO 

  

Visitando a nossa redacção es- 
tiveram entre nós os nossos ami- 
gos e assinantes srs.: Manuel 
Marques Nunes, Joaquim Simões 
de Moura, Armando de Oliveira 
Sousa e Manuel Rodrigues de 
Carvalho. 

Agradecerios suas visitas, 

REMOQUES 
TIS VS jo vfo ul lu vio vlo wfo lo vls ul 

guém que vai para algures! 
— ht... eu pensava que se- 

via por af alguma pessoa, cujas! 
palavras carregassem como 
ehnmibo, 

E continuamos rindo com o 
caso engraçado do nosso qui-pió- 
-quó! 

“2.2 

Há um genero de eriaturas, 
que, pelo Ingar e modo de vida 
va sociedade, devem, sempre, 
ser cireunspectos, pansados, pru- 
[dentes, até no mudo de andar, 
quanto mais no modo de proce- 
der. Pois, amigos: há dias, foi-me 

turas, em desenfreada é auten- 
tica corrida de bicicleta, com um 
lavrador do Paço,-—qual outro 

icolau ou Trindade—conio se 
aquilo fosse, (para essa erintara) 
a coisa mais, natural deste mun- 

4 

Nesta época de corridas ciclis- 
tas é vulgar ver, até alguns jure 
rétos a pedalarem com fnria 

tanto cn quanto avantajado, el anicolaesea»! O que não admira, 
vssim n modos de arrogância tal,| pois, são homens novos todos, 
que À todos nos deixou a impros-| vestidos, como qne de rigoroso 

"luto, de casacos algo compridos, 
  

ECOS DE CACIA 

Um bocado de humorismo 
Muito brevemente, em opor- 

tuna ocasião anunciada, vai rea- 
lizar-se à Gafanha—região da ba- 
tata—um passeio de solitária e 
fraternal camaradagem dos temi- 
veis jornalistas dos hidromedá- 
rios—animais que bebem chá de 
dormideiras para poderem dor- 
mir quinze dias conssecutivos— 
para assim alargarem com mais 
estreiteza as suas relações de 
amisade, os homens que escre- 
vem em jurnais de pequenas di- 
mensões. Consta do programa 
que vai ser exposto—na roda dos 
abandonados—no seu artigo 1.º 
uma purga de jalapa, para assim 
irem mais leves e limpos do es- 
tomago, para poderem bem ates- 
tar as vasilhas e a mula; com ba- 
calhau à Gomes de Sá, 

No artigo 2.º do programa 
consta um banho perto da ponte 
da Gafanha, com, provas de vi- 
nho da região e de saltos à Luiz 
15, muito artísticos. 

Haverá pesca ao lingueirão de 
canudo com sal refinado de que 
se fará uma canjasinha de chapeu 
fóra da cabeça. 

Frutas creadas na areia é vi- 
uhos finos da frasqueira do Bar- 
rocão—isso será ele, manja nós, 

Como nesse dia, haja falta de 
camionetes para os transportes, 
esse passeio realizar-se-há nos 
carros de duas rodas puxados a 
um só cavalo, 

Um Jazz, primorosamente en- 
saiado, pelo Fafe, far-se há ouvir 
durante o jantar da solitária con- 
fraternisação do pessoal escreve- 
dor dos quinsenários de desco- 
nhecida existencia no meio inte. 
lectual dos grandes jornalistas 
locais que não sabem Ver Ana 
do alto de Santa Lusia, 

0. 

Luz eléctrica na Quintã 
Como dissemos no último nú- 

mero do nosso jornal, continuam 
com aclividade os trabalhos de 
montagem da rêde para a luz elé- 
ctrica néste lugar, trabalhos êstes 
que devem terminar âmanhã (sá 
bado); prosseguindo na próxima 
semana na distribuição de lâmpa- 
das para a luz pública. 

Pelo andamento dos tr:balhos, 
é de esperar que no fim da próxi- 
ma semana esteji concluído todo 
o serv ço; restando apenas a sua 
inauguração que também se não 
faz demorar. 

Oxalá que assim seja, para t 1- 
minar de uma vez com a velha as- 
piração dêste jornal. 

Excursão 
de 

LISBOA A ANGEJA 

No próximo dia 6 de Setem 
bro, e para assistir aos pompo 
sos festejos do S. Paio da Tor- 
reira, realiza-se de Lisboa a An 
geja numa luxuosa camionete 
uma excursão com bilheies de 
ida e volta, por 70800 e com 3 
dias de estada no Norte, tendo 
paragem de uma hora em Leiria 
Aveiro, Cacía e Angeja. 

Prestam-se todos os esclareci- 
mentos, assim como a venda de 
bilhetes, que termina no dia 29 
de Agosto, na rua de S, Bento, 
318 Telefone, 60130 LISBOA (4) 

Erratas 
Por má interpretação da nossa parte, 

saíu na correspondência da Póvoa e Paço 
do ú timo n.º e nas estadas, onde se lê: 
Manuel Rodrigues Miranda e espôsa, deve 
ler-se: Manuel R, Miranda, No baptizado 
onde se lê: foram seus padrinho: os tios 
da mesnia sr. Mantel Rodrigues Miranda 
e espôsa sr.à Emília da Costa. deve ler-se: 
Manuel R. Miranda e a sr2 Emília da 
Costa, Pois esta de facto já é espôsa mas 
não do nosso amigo Miranda, pois êste 
continita solteiro. 

Que nos descuipem os visados. 
RIAA EV REVISTO ATP EPA RETOS 

        

    

    

pedalarem  Iuriosamente, mor- 

mente com esiradinhas boas, co- 
mo bns catitas, mesmo na ponta 

da unha? Não admira nada, 
mesmo nada! 

Seca & Meca.   
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NOTAS LOCAIS 

De Sarrazola 

S. Bartolomeu. — Realizou-se 
no último sábado domingo e se- 
gunda-feira » imponente festa 
loca vo padroeiro S. Bartelo- 
men, festa esta que foi abrilhan- 
tada pelas bandas de S, Jcão de 
Lonre e «nlba» de Albergária-a- 
“Velbr; à ornamentação das ruas 
esteve a cargo do iluminador sr, 
Joré Ferreira de Almeida, que 
foi eléctrica; À concorência pelo 
menos no sabado, foi importante, 

correndo tudo na melhor ordem, 
a não ser dois pequenos confli- 
tos entro a mocidade folgazã, um 
dos quais esteve prestes a ser 
gravo devido a certo malandrim 
que ultimamente ten fregnenta- 
do tôdas as noitadas com uma 
“anca no mister da vigairice, 

A procissão de domingo que 
percorreu as iuas do costume, 
foi imponentíssima; o arraial à 
tarde, que foi abrilhantido pela 
núsica de S, Jcão de Loure e 
pelo Grupo Musical Caciense, 
igualmente esteve imnito concor- 
rido, fazendo as boteguineiras um 
alto negócio principalmente em 
dôes, 

O arrainl de eegunda-feira, 
como da costume de todos os 
anes, foi abrilhantado pela ban- 
da de 8, Juão de Lonre, 
Terminando esta festa com a 

descarga de uma salva de nor 
teiros e no meio de mma confra- 
ternização entre os sarrazolenses 

que da mesma fizeram parte, 
Anos.— Completa no dia 1 de 

Setembro, os seus 19 aniversários 
vatalícios a simpática menina 
Rosa Tavares da Silva, residente 
em Lisbon e actunimento em gu= 
so de férias néste lugar. 

À aniversariante enviamos mui- 
tos parabéns, 

Retiradas. — Com destino a 
Lisboa retirou-se de Sarrazola 
depois de aqui estar uns dias na 
companhia de soa dedicada es 
pôsa, o ilustre filho adoptivo dês- 

te lugar sr, Major José afonso 
Lneas, para quem vão os nossos 
respeitosos cumprimentos de boa 
vingem, 

Visitas. — 4 passar os festejos 
do nosso patrão, cumprimenta 
mos nqui na noitada de sabado, 

além de mmitos outros, os nos- 
sos prezados amigos ses. Adriuno 
Sequeira Tavares e espôsa, Ma 
nuel Muria Dias Pereira, Antó 
nio Sin d»s Muia e Silva, Jacinto 
Redrignes Canelas, José Lopes 
de Matos à espõsa, Mannel Si- 
mões de Moura, Joaquim Sin des 
de Moura, Fernando Santos Lo- 
pes da Silva, Olívio Simões Pe- 
reira é esjõ-a, Armando de Oli- 
veira Sousa, Francisco Sin des 
Poreira espõa e filho, Miguel 
Sin doe Pereira e espôsa.—C, 

  

Mercearia e vinhos 

TRESPASSA-SE umacasa com 
mercearia, taberna e comidas, 
em frente ao Rio Vouga. 

Trata-se na Rua do Covyal com 
Manuel da Silva - ANGEJA. (3)   

Noticias de Angeja 
Falecimento. — Com a ida- 

de de 59 anos, faleceu aqui no 
passado dia 27 o estimado la- 
vrador sr. Ricardo Nogueira 
Souto, pai de Adelino, Irene, 
Eldevrandina, Amélia e Ricar- 
do Nogueira Souto. 

O funeral do extinto, que 
se realizou no dia seguinte, foi 
muito concorrido por pessoas 
amigas, bem assim como por 
tôdas as irmandades locais e 
pela Banda Angejense de que 
o finado era sócio. 

Êste funeral foi dirigido pe- 
lo sr. Américo Nogueira -Sou- 
to e tratado pela antiga agên- 
cia funerária de Guilherme 
Dias Capela, desta praça. 

A tôda a família em luto os 
nossos sentidos pêsames. 
—Também com 65 anos, 

faleceu no dia 23 0 sr. Abílio 
da Silva Valente, pai dos srs.: 
Manuel, Joaquim, Francisco 
da Silva Valente e duas filhas 
cujos nomes não nos ocorre, 
o primeiro dos quais indus- 
trial de padaria em Paço de 
Arcos. 
—Em 25 faleceu com 55 

anos de idade, o sr. Arménio 

Rodrigues da Silva Nunes, 
antigo comerciante de Angeja. 

— Ainda com avançada ida- 
de faleceu no dia 25 o sr. Ma- 
nítel Ribeiradio. 

A todos os doridos envia- 
mos as nossas condolências, 
Retiradas.-- Acompanhado 

de sua espôsa, retirou-se daqui 
no dia 30 para Lisboa, onde é 
empregado de padaria, o nos- 
so prezado amigo sr. José Nu- 
nes Nogueira. 

Abraçamo-lo e desejamos- 
-lhes uma boa viagem. 

— Também para Lisboa, 
onde são sócios de uma das 
melhores padarias daquela ca- 
pital, retiraram de Angeja na 
última semana os nossos pre- 
zados amigos srs. Manuel Nu- 
nes de Carvalho e João Nunes 
da Cruz. — C. 

  

Notidas de Vilarinho 
ESTADA. — Está entre nós 

desde o dia 29, vindo de Lisboa 
onde é empregado de padaria, o 
nosso amigo e estimado vilari- 
nhense sr. Manuel Maria Marques, 

O TEMPO. — Nestes últimos 
dias choveu fortes aguaceiros, O 
que veio beneficiar. muito a agri- 
cultura, pois que já começaram 
na semeia dos nabais, 

—Os vinhedos encontram-se 
muito bons e já amidurecidos, es« 
perando-se bua colheita, —C, 

   



ECOS «DE CACTAS 
  

Empreza Industrial de Tintas, L. 
Escrilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL | 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas untas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

e iguais 

SU ) Peçam tabelas dos novos 
4 preços 

Pneus MICHELIM, 

AS BM ANDO CR-ESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

(397) 

   

  

  

Pensão Avenida 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explondides e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

| Largo da Estação AVEIRO — Telef. 128 

(p
6c
) 

  

  

|bevedura Nacional] 
SELECIONADA 

    

A preferida   A melhor pa- 

  

pelos bons | À que garante mais ren- | ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

cm sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do T.baco, 74 LISBOA 
  

     EE E E a e 

E Agência Técnica Comercial e Industrial 

“A ALENTEJANA” 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina de rua | 

do Ouro) — Telefone 21951 -— LISBOA 

(273) 
à Pareceres — relatórios — estudos — exposições — 

conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto téc- 
nico de todos os problemas relacionados com o 
comércio e indústria. — Análises de Produtos, 

  

Assuntos de Lavonra-Moagem e Panificação. 
Compra e venda de propriedades e trespasses, 

Legalização e transferência de alvarás Industriais, 

    

MANUEL BRINCA 

MÉDICO. ESPECIALISTA 

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

m Consultório 1183 
Í el. Residencia 832 

(205) 

Coimbra 

Agencia Funerária Capela 
—= de =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Testa agencia trata de quulguer funeral desde O mais 
simples ao de maior pompa, em euixões ou urnas do 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per= 

parativos que dizom respeito aos mesmos, 
Charadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

' Máquinas de costura SINGER 
DT TD Meo romeo em 

e ontras, desde 150.899 afinnçadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74 — LISBOA 

(183) 

Am 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 
CASA !'A FERMELA! 
Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 

PAST ABRITARS 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e lôdas 
as máquinas para a indústria de panificação, 

Mutores eléctricos, Bombas centrífugas, Trasfega 
e de tudos os sistemas e para todos vs fins, 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A, d. d'Almeida (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º—LISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

« Adolfo R.beiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e scbrirho da antiga e acreditada 
casa de António Rbeiro Lopes. 

Esta ca- 
sa encar- 
rega - se 
da cons- 
truçãode 
fornos de 
padarias 
em qual- 
quer sis- 
lema,as- 

sim co- 
mo for- 
nos para 

Lora, 
Exe-« 

cuta lo- É r 
dos os trabalbos com perfeição e sulidês e a preços 
muito reduzidos sem igual competidor. Fornece ferra- 
gens para us mesmos, masseiras, laboleiros, pás, etc. 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno, ue 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, cs 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18a 22 — LISBOA 

           
  

(261) 
  

Arvores Erutíferas 
Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 

trutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes 
o qual tem para exportação imediata todas as árvores 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais sãe culti- 
vadas sob os serviços fitopatulógicos do Ministério da 
Agricultura, O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar, 

      

  

Manuel dos Santos Antunes 
(433) Cuenços — Ceira == COIMBRA 

  

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CA 
BORRALHA 

  

ÁGUEDA     Participamos aos 
senhore; — indus- 
triais de padarias, À 
que conSiruímos & 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- E 
deraos, f-bricando fk 
tôdas as ferrag-ns 
que dizem respei- EE 
to 208 mesmos & 

com perfeição e de 
solidês, bem as- É 
sim como macei- Rag 
ras. taboleiros,cai- 
xas para lole, pás etc. 

Tombém se consiruem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de lodos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçamentos grátis, 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

Jodo Boelais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnsa, exccutu-so lodos cs trabalhos de ser- 
talharia, tais como: moinhos de água, vento. 

egudo, carros volantes, ete, ete, (311) 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. ia Gosta & Filha 
Se V. Ex.º ainda não visilou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militzo Barbede, 701 — Marquez de Pes bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 
    

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em lôau a parte. — GAIA — 1 ORTO 

  mm ma 

FERIDINA COSTA !!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5400 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-R. e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO-Castilho & C*—R. Sá da Bandeira, 80 e - 

J. A. Oiiveira, —St.º Ildefonso, 91 

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

Blicira de Fogo de artificip 
de-—Sosé Sonves Unlçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comiclão desaparece con o por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medican ento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, bumido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele: 

A" venda em tôdas as farmácias e dregarias 
Vicente Rbeiro & Cervallo da Fonseca, Ltd. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Agencia Funerária 
—=de=— 

Antônio M. da Cunha 
A cata que à mais de 50 «nos se ercontia ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Uínas para jazigos e para a terra, caixões mudestos e de 
luxo, armeção para igreja e casa, Culôss novas e de 
aluguer, matos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarreg--se de funerais em qualguer terra, £ zendo 
lraslad: ções em tedo e País. 

Fuserais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telelónicas para o 2.º posto público, - 

(437) Rus da República CACIA 

  

AGENCIA COSTA 

Pa
ss
ag
en
s 

  

Sa
jJ
Ei
es
su
g 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta ecredileda Agencia, vende passagers para 
Brazil, Argentina, Américo de Nerte, França e África 
e lrcta de lêda a decrmentrção legrl pira êstes perius. 

Respéude-se a tôda a cerespencência, 
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